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Introdução 

O jogo pedagógico ou didático é aquele fabricado 

com o objetivo de proporcionar determinadas 

aprendizagens, diferenciando-se do material 

pedagógico, por conter o aspecto lúdico (Cunha, 

1988), e utilizado para atingir determinados objetivos 

pedagógicos, sendo uma alternativa para se 

melhorar o desempenho dos estudantes em alguns 

conteúdos de difícil aprendizagem (Gomes et al, 

2001). 

O jogo dominó da química orgânica função 

nitrogenada consiste em uma ferramenta didática 

com o proposito de promover o envolvimento do 

educando com o conteúdo abordado. Estabelecendo 

através deste método didático uma interação entre 

os envolvidos, facilitando o processo ensino-

aprendizagem. O trabalho teve por objetivo abordar 

as funções nitrogenadas (aminas, amidas, nitrilas e 

nitro compostos), mostrando sua formula molecular, 

estrutural e sua nomenclatura. 

Resultados e Discussão 

O jogo foi aplicado na turma do 3° ano do ensino 

médio, na E.E.E.F. M Aluízio Ferreira na cidade de 

Ji-Paraná/RO. Incialmente foi aplicado um 

questionário para verificar o entendimento dos 

alunos sobre as funções nitrogenadas, logo em 

seguida foi aplicado o jogo, que segue as mesmas 

regras do dominó clássico, o que difere são as 

peças que contém fórmulas estruturais intercalados 

com fórmula molecular e nomenclatura de certos 

compostos.  

Figura 1 - Alunos jogando o jogo do dominó didático. 

Após um período de tempo o jogo foi recolhido e foi 

aplicado um novo questionário visando verificar se o 

jogo ajudou a melhorar o entendimento dos alunos. 

O material didático contribuiu de forma significativa 

para o ensino de química, tendo em vista que no 

primeiro questionário aplicado os alunos não 

conseguiam nomenclatura os compostos e tinham 

muitas dificuldades em diferenciar as funções 

nitrogenadas. Já no segundo questionário os alunos 

tiveram grande êxito, conseguiram fazer a 

nomenclatura correta dos compostos e até desenhar 

sua fórmula estrutural. O questionário final ainda 

tinha questões para o aluno discorrer sobre sua 

opinião sobre o jogo, todas as respostas foram 

positivas como: 

 “muito bom, porque aprende de um jeito melhor”, 

“bem interessante, pode ajudar a aprender os 

nomes e as estruturas das formulas”. 

Figura 2 - Peças do jogo do dominó didático. 

Conclusões 

Pode-se concluir que o jogo consiste em uma 

alternativa para o professor quebrar a rotina 

tradicional em sala de aula, empregando 

metodologias pedagógicas no processo ensino 

aprendizagem, pois verificou- se que o jogo 

despertou interesse dos alunos na matéria. 
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